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31 DE JULHO.

Estar um 'homem a trabalhar e

sobrecarregudo de difficuldades e

responsabilidades, ganhando me-

nos do que sem trabalho, sem

difficnldaules e sem responsabili-

dades, como referi na minha ul-

tima carta a proposito d'uns the-

soureiros de regimentos, mais vul-

garmente conhecidos pelo nome

de qua-Meia mestres, é dos casos

que mais eloquentemente se apre-

sentam para provar a immorali-

dade tremenda da nossa admi-

nistração. 0 que move aquelles

homens n tão singular procedi-

mento? Qual é o interesse que os

guia? Podem ser muito hour-ades,

que ninguem acredita na sua hon-

ra. No nosso paiz, e no periodo

de aviltamentn que atravessàmos,

ninguem admitte que, haja quem

leve o sacrifício pelos serviços

publicos e pela patria até esse

ponto. E, por conseguinte, já por

decoro dos proprios homens e

da instituição a que pertencem,

já por respeito da moralidade,

devia terminar uma situação tão

anormal. Mas ninguem quer sa-

ber d'isso. Mas elles nào se lm-

portam com os commentarios dos

seus actos e os chefes, a quem

incumbe velar superiormente pela

manutenção da disciplina do citei'-

cito e da moral publica, não se

importam tambem. E lá vamos

andando com a corrente de lama

que nos chega a todos até ao pes-

coco!

Por toda a parte imbecilidades,

esbanjamentos, corrupções e ne-

potismos. Em todos os ministe-

rios, em todas as repartições,

quasl que em todas as casas par-

ticulares a mesma cousa.

U ministerioda guerra é, como

se sabe, um dos que mais teem

escandalisado a opinião publica.

E com razão. Nada justifica nem

attenua o escandalo das promo-

ções e dos exercicios. Diz-se que

o nosso exercito não tinha ins-

trucção e estava cheio d'nma ve-

]hada imbecil e tropega. E' certo.

Por isso, se as promoções e os

exercicios déssem ao exercito o

pessoal e a instrucção de que elle

carecia, não se justificavam com-

pletamente, porque onde ha fome

trata-se, primeiro do que tudo,

de arranjar de comer, mas atte-

nuavnm-se bastante. Mas não; o

pessoal é o mesmo. a instrucção

atá no mesmo pé, e assim se

gastam, sem utilidade nenhuma,

rios de dinheiro. Quem tem um

bocado de consciencia não póde

deixar de deitar as mãos á cabe-

ça e de lamentar com dór tantos

e tão extraordinarios desperdi-

cios.

Para melhorar o pessoal seria

preciso sujeitar os officiaes a pro-

vas duras na passagem d'um pos-

to para 0 outro. (ira é verdade

que se tem legislado alguma coi-

sa n'esse sentido, mas, por via

de regra, a lei ficou lettra morta.

Tanto os exames para o posto de

general como para o posto de

major teem sito uma pura for-

malidade. Se ha empenhos, as

maiores lesmas teem a certesa

de passar. Ainda n'outro dia um

capitão praticou taes tolices e.

disturbios n'um prova pratica de

 

  

 

    

  

     

 

  

 

campo, que todos os officiaes que

assistiam á. prova davam,'unani-

memente, o homem como repro-

vado. Elle nem conhecimentos

tinha para desempenhar as fun-

cgões de s_ubaltern_0._,qdunto mais

as de major. Não obstante, o gu-

ry approvou-ol

Quanto aos eXercicios, tambem

seriam uteis se aos regimentos

não faltasse o essencial-solda-

dos. Mas como estes faltam, são

inteiramente impossiveis as theo-

riase trabalhos de instmcção pre-

liminar, e, assim, cadaexercicio

de brigada qua passa é um con-

to de réis atirado á rua e uma

nova vergonha se qualquer es-

trangeiro, entendido no assum

pto, se lembra de presenCear

aquillo.

Um dos males d'este paiz são

os doutores. E quando digo don-

tores não me refiro apenas aos

bachareis em leis. Retiro-me_ á

petulancia c insignificancia que

nbunda em todas as classes e pro-

fissões. lia doutores em leis que

não são doutores no sentido em

que escrevo e ha militares ou sa-

pateiros que são d'esses genuinos

e puros doutores. Ora todos os

ministros da guerra, como de

qualquer outra pasta, se cercam

de doutores, homens sem pratica

dos servicos, sem bom senso, e

d'ahi leis sobre leis, decretos so-

bre decretos, regulamentos sobre

regulamentos, ou completamente

disparatados ou sem applicação

nenhuma ás circumstancias na-

cionaes. A chamada sciencla de

livreiro é relativamente facil. Ler,

e depois saber o que se faz na

Allemanha ou na França, conse-

gue-se sem custo. 0 exercito por-

tuguez é, como todo o paiz, pouco

dado a leituras. De fôrma que

qualquer official que rabisca em

revistas militares salienta-se logo.

Começam por ir procurei-0 para

commissões. Terminam por lhe

entregar a reforma da instrucção

e do servico. Qual é a consequen-

cia d'isso? Como não houve rigo-

rosa selecção entre esses homens,

a maior parte apparece sem ta-

lento e sem bom senso. Como os

tiraram logo em subalternos do

serviço, quasi nenhum tem o co-

nhecimento e a pratica precisa

para legislar em harmonia com

os elementos de que dispOmos.

De forma que tudo quanto appa-

recc é a cópia perfeita, palavra

por palaVra, de quanto está de-

terminado para a Franca, para a

Allemanha, para as grandes na-

ções, emfim.

Percebe-se o que deriva d'aqui.

Como não temos os effectivos, os

recursos, os usos, as tradicçôes,

as necessidades militares da Fran-

ça e da Allemanha, a sabedoria

dos nossos sahios dá na pratica

uma degringolade de fugir.

Ainda ha pouco foi publicado

um regulamento_ de instruccão

que é um monumento n'esse ge-

nero. Basta dizer-lhes que deter-

mina, para regimentos que che-

gam, as vezos, a não ter gente

para a guarda do quartel, exerci-

cios de batalhão todos os dias,

ou, pelo menos, tres dias na se-

mana. Escuso de lhes dizer que

comecou por não se applicar logo

no dia immediato ao da sua pu-

blicação. Os exercicios de bata-

lhão foram logo reduzidos a eXer-

cicios de companhia e amanhã

nem de companhia, nem de bata-

lhão, nem de nada. E querem ou-

vir a moral do conto? Perguntan-

-\

 

PUBLICA-SE ÁS QUINTAàiFEiRAS E DOMINGOS

___ E',

Quinta-him _2 igoto de l894i

 

publicado um)

toda a gente "

vel, respondeu. I?

fóra se não faça

tado da nossa'

tar.) a _

Perceber-am? Sempre pedantes,

sempre pelintrast ,Somos um po-

vo de aeiios, com a, asneira gra-

vada fundamento na Qesta. Por

baixo da nossa mania de fidal-

guias, de ostentações, de grande-

sas, todo o mundo vê a nossa in-

significancia e a nossa pobresa

moral e material. Mas arrotemos

postas de pescado, que fica salva

a honra do convento.. -.

«Para que lá fora se não faca

triste idea do estado _da nossa

instruccão militarn» Lá fóra, quem?

Us governos não, que teem cá os

seus agentes militares para os ¡n-

formar de tudo. Quem? Os escri-

ptores e redactores de gazetas?

Esses, em quem Os nossos sahios

militares vão beber toda a sua

sabedoria e que começam por in-

formar de maneira tão impostora

e falsa?

Meus amigos: ha muito qüe eu

escrevi largamente qua o nosso

peor defeito era mais de ordem

intellectual e moral do que mate'-

rial. outros o escreveram depois.

Mas eu fui dos que o escrevi pri-

meiro. Ora o tempo nãotem feito

mais do _que confirmar-me n'essa

Opinião. isto, most-seus dirigentes.

é um paiz de corruptos e de to-

los. Nas grandes. massas, é um

paiz de poltrões.

E continuaremos a philosophar

para a outra. Y

lamento 'que

_ r impratica-

q; (Para que lá

tetdéa do es-

] noção mili-

+

TEMPO

Não teem faltado lia semanas

as ventanias proVerbiaes da qua-

dra, em Aveiro. Calor com algu-

ma intensidade, só se sente des-

de o ineiado da ultima semana,

mas liontem à tarde este estado

alterou-se, sentindo-se a atmos-

phera mais fresca.

_k_-

Em Barcelona entrou ha dias

uma esquadra ingleza composta

de 20 navios,_entre grandes con-

raçados, cruzadores, torpedeiros,

avisos, etc.

Esta esquadra necessita para

seu fornecimento de 10 mil kilo-

grammas de pão e 100 bois dia-

rios.

...a-*-

Escola Industrial

Vem inaugurar a Escola de De-

senho Industrial 'o' sr. dr. Joa-

quim Tello, devendo tambem as-

sistir á ceremonia o sr. Antonio

Arroyo, inspector das escolas in-

dustriaes do norte. _

Como se sabe, a inauguração

da Escola está marcada para o

dia M do corrente.

~+

!Deliberações camararlas

A folha official publicou o se-

guinte:

Constando que algumas camaras

municipaos teem entendido que po-

dem executar as suas deliberações

em qualquer dos assnmptos enun-

merados no artigo 24.° do decreto

com força de lei de 6 do agosto de

1892, logo que não tenham sido

invalidadas pela competente esta-

ção tutelar dentro do preso do ar-

tigo 26 ° do mesmo decreto, e sen-

do certo que este diploma, seguin-

do systems. diverso-do estabelecido

no Codigo Administrativo de 17

do eu a um official porque tinham de julho de 1886, não admitte, nem

  

  

  

por qualquer forma. consente, ap'-

proVacões tacitas, e no caso de ha'-

ver excesso d'aq uelle praso, sómen-

te faculta, o recurso para. o gaver-

no, quando este nâo seja. a estação

tutelar ímmediata: determina. que

os governadores civis assim o ad-

virtam ás camaras e commissões

municipaes dos respectivos distri-

ctos, não esquecendo que os actos

em contrario d'estns corporações,

além de nullos, lhes trazem respon-

sabilidade penal, nos termos_ do sr-

tigo 377.° do citado Codigo, por'-

que importam manifesta violação

da. lei.

+-

uAtlrora do Vouga)

A escnna d'este nome que ain-

da se acha no estaleiro da Gafa-

nha vaa definitivamente à agua

no proximo domingo, 5 do cor-

rente.

O novo navio, que é proprieda-

de dos srs. Manuel dos Santos

Camarão, Bernardo dos Santos

Camarão e Ramizio Sacramento,

todos de Ilhavo, destina-se pura a

carreira entre o Brazil e a Ame-

rica do Norte.

A (Aurora do Vouga» é o maior

navio ( ue tem saliido do estalei-

ro da afanha. A casa Lloyd, do

Porto, classificou-o de primeira

ordem.

_.____.-____

Em Bizerta, Tunis. nas drena-

gens que estão fazendo no porto,

encontrou-se um precioso vaso

de prata com incrustamento de

ouro, pe _ando 9 kilogram mas. Os

ornatos :io vaso representam a

lucia de Apollo e de Marsyas, e

são todos cinzelados com arte

consummada.

Parece que o vaso remonta aos

primeiros annos da nossa éra.

--_m-_

CAMINHO DE FERRO

VALLE D0 VOUGA

Achase aberta a subscripçãn

publica para a emissão _de '142000

acções do capital de !156000 réis

cada uma, a fim de se constituir

a sociedade anonyma para a cons-

truccão e exploração do caminho

de ferro do Valle do Vouga, que

partindo de Espinho vae entron-

car na linha de Vizeu a Santa

Comba Dão, com um ramal que

sahindo da linha principal nas

proximidades de Sever do Vouga

segue em direcção a Avairo.

O subscriptor tem de entrar

com M5500 réis no acto da subs-

crlpção, e com 95000 réis até 15

de setembro proximo, sendo as

outras chamadas do capital feitas

conforme as necessidades e pro-

gresso dos trabalhos, mediante

aviso prévio e com intervalles não

inferiores a 30 dias.

Os *subscriptores pódem effe-

ctuar as suas entradas nas se-

guintes localidades:

Lisboa-Em casa dos srs. Bar-

roso &. CJ“. rua dos Capellistas.

Porto-Em casa dos srs. J. M.

Fernandes Guimarães d 0.', rua

do Almada.

Vizeu-Em casa do sr. Antonio

José da Rocha.

Aveiro-_Em casa do's srs. José

Antunes de AZevedo, (Successo-

res).

Sever

sr. Antonio Martins Henriques.

Villa da Feira-Em casa do sr.

Joaquim Pinto d'Araujo.
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OIÍVeii'a de Azemeis-Em casa

do sr. Antonio da Silva Carrelhas.

.là no numero 714 do Povo da

Aveiro, 'de 25 de fevereiro, publi-

camos uma circular expondo as

condiÇOes da eonstrucçao prth-

ctada e indicando as vantagens

do emprego de capitaes n'esta

empreZa, _que será sem duvida

de uma importante remuneração

para os mesmos. A Folha, de Vi-

Zeu, insere agora a referida cir-

cular, recommendando a subscri-

pcào, a qual Vem assignada pot'

duzantos cavalheiros das princi-

paes terras atravessadas pela li-

nha fel-rea, e que se constituíram

em commissão organlsadora.

Oxalá que o grande empreiien-

dimento, a que está reservado

um fiorescente futuro, seja em

breve traduzido em realidade.

São os nossos votos.

_---.-__-

Deu-se ordem para Que em to-

dos os districtos sejam sustadas

as arrematações de bens e fÓros,

em lotes, quando o seu valor ::naa

ja superior a 56000 réis. "

_Ç_

TRABALHO DE PESCA

Ante-hontem, uma das redes

da costa de Si Jacintho tirou um

bom lanço de sardinha, de gran-

de tamanho. Por isso e porque o

mar andava ha dias inm'ato aos

trabalhos da pesca, o lanço attin-

gin a uma quantia importante,

Logo que essa sardinha chegou

à praça teve rapido Consumo.

llontem hours tambem bons

pescas de sardinha em S. Jacin-

tho e na Costa Nova.

_4_

0 assassino de Carnot

E' hoje que deve realisar-se o

julgamento de Caserio Santo, o

assassino do ein-presidente da re-

publica franceza.

O advogado que defende Case-

rio é o sr. dr; Dubreuil, decano

dos advogados de Lyon. A sua

reputação e brilhantissima. Du-

breuil foi encarregado da espi-

nhosa e poueo sympathica mis-

são por se ter recusado a cum-

pril-a o advogado italiano Podre¡-

der, indicado pela familia do as-

sassino.

Caserio não viu com bons olhos

aescolha do seu defensor. Du-

breuil não lhe agrada, como não

lhe agrada nenhum outro. U as-

sassino não queria ter defensor

algum.

O sr. Dubreuil mostrou-se mui-

to desgnsioqo, mas declarou que

o seu dever lhe ordenava que ac-

ceitasse o pesado encargo.

A defeza do assassino será mui-

to breve assim como a accusa-

ção.

U numero de testemunhas é

de 29. São todas de accusação.

Não na nenhuma testemunha de

defeza.

It

Caserlo Santo tem um amigo

dedicado entre os frades capu-

chinhos do convento de S. Bur-

nardino de Plascencia, proximo

de Faroesco, antigo companheiro

de (laserio no colh-gio.

Entrevistado por um jornalista

napolitano, o frade declarou que

fóra condiscipnlo e amigo intimo

do assassino, tendo ambos sido

sacristas na egreja de S. João Ba-

do vm,ga_Em casa do ptista, em 'Motta Visconti, portan.

do-se Caserlo sempre bem e re.

velando sempre muita piedade e

bons sentnncutos.

   



Não era de espirito bastante

lucido, nem muito propenso à re-

flexão. D'ahi r'onolúe o capuchi-

nho que perdidas as crenças era

facil a Caserio deixar-se levar pe-

las predicas anarchistas, e final-

mente á pratica do crime que

emocionou ainda lia pouco a Eu-

ropa.

O capnchínho ao ter conheci-

mento do crime, pediu ao supe-

rior da communidade que o dei-

xasse ir a Lyon falar a Casprio,

para moral-o no arrependimen-

to. Não obteve nuctorisação para

isso, limitando-se a orar constan-

temente pela conversão do anar-

chista.

_#-

'Uma nollcla falsa

Na segunda-feira, à tarde, cor-

rau pela cidade a noticia de que

havia sido assassinado na estrada

da Gafanha, com uma facada no

coração, um individuo da Beira-

HlUT.

Como é natural, tal noticia cau-

sou grande alvoroço, especialmen-

te na população da Beira-mar,

correndo logo ao local indicado

dezenas de populares, entre lio-

mens e mulheres, a tim de ave-

riguarcm do concedido. Afinal,

ora boato falso. Não carrera san

:güe nem morrera ninguem.

Parece que o que dera causa a

similhante noticia fora uma ques-

tão havida entre dois rapaZes que

sa occnpam no serviço das mai-i-

nhas, questão que, de resto, não

teve importancia nenhuma, mas

que deu origem á estapafnrdia

galga !do assassinato.

_--.-_--.

A carla

Passou ante-hontem o anniver-

sario do juramento da carta cous-

titucional, n tal carta que os nos-

soa politicos dirigentes teem red-u-

zido àquillo que se sabe e que por

isso ilesnecessnrio é explicar.

N'esla cidade houve o costu-

mado badalar dos sinos e... fe-

riado nas repartições publicas.

-_-~_o-.--o

331-?- AZIL

0 ex›deputado brasileiro o dr.

Seabra que, implicado na ultima

revolução, tinha fugido para o Rio

da Prata, publicou a 28 dejunlio,

no jornal ElSiglo, de Montevideo,

com um violento protesto contra

o governo do Brazil, uma lista

dos revolucionarios fuzilados no

Desterro por ordem do marecbal

Floriano Peixoto sem nenhuma

fôrma de julgamento.

N'esta lista que cou'iprehonde

trinta e cinco nomes de ofiiciaes

do exercito e da marinha, juízes,

etc., menciona os do capitão de

fragata F. de Lorena, marecllal

Lobo d'Eça e barão de Batovy,

que foram succossivamento che-

fes do governo provisorio revolu-

_

.QÊMÊWNQW

@sn-14315'

E Hermann scism'ava na pusilla-

nimidade infame dos politíquciros

revolucionarios e, ao mesmo toin-

po, na. tolicc persaverante do povo.

Sim, porque embora saiba quem

ellos são, mesmo que lhes conheça

as mentiras, o povo continua a ae-

guir ossos exploradores, peores do

que os capitalistas, o perdoa-lhes

tudo, por nc alles sabem dizer-lhe

palavras c illnsão que precisa ou-

vir. E que influencia pode ter a

bondade perspicaz e leal sobre os

desgraçados que desejam ser abso-

lutamente enganados?...

Esta sonho com que o soduzem

é, além d'ísso, todo material e to-

do terrestre. Trataso da desfructar

a terra, mas desfructnl-a o mais

possivel, mediante um minimum

  

do esforço o do traballio por cada

   

          

    

tel'ro.

tro d'um sacco.

de Paranaguá a (anitibia.

Desese acceitar rom reserva a

lista sensacional do dr. Seabra

porque a execução do Lorena foi

desmentida pela legação do Bra-

zil em Montevideo. A noticia da

prisão do engenheiro franci 7. Buet-

te foi .Igualmente desmentidn. Es-

se engenheiro está agora, segun-

do nflirnia o jornal fluminense O

Brazil, ao serviço do governo bra-

zileiro.

Pelo seu lado, O Paiz, do Rio

de Jam-i'm, publicou tuna lista

dos legalistns fuzilndos ou deca-

pitados pelo eXHroito revolucio-

nario de Gmnersindo Saraiva, que

Commetteu verdadeiras atrocida-

des. Ofñciaes lieis ao governo fo-

ram obrigados a cavar a propria

sepultura no momento da execu-

ção.

_-_-*-__

JllLGAMENTll IMPORTANTE

Em outubro proximo devom

scr julgados, em audiencia geral,

no tribunal (le Aguada, os réos,

pre-sos na cadeia do Sardão, pa-

dre Francisco de Oliveira Fontes

e Maria Camilla de Oliveira Fon-

tes, accusados: o primeiro, do

crime de assassinato, praticado

na pessoa do Constantino Rodri-

gues dos Santos, em 28 de de-

Zembro de '1891; e a segunda,

mulher 'do assassinado e diz-se

que filha do padre, como count-

vente no mesmo crime.

São advogados: por parte da

dr. Joao Duarte

Sereno; e de defeza, os srs. drs.

a ccuamJaO, 0 81".

João Eduardo Nogueira c Mello,

Albano de Mello e João

Vidal.

 

«Cor-rolo da Tarde»

Suspeudeu a sua publicação,

temporariamente, este diario lis-

bouense.

_#_

Em portaria datada de 28 do

mez findo, ordenonse aos gover-

nadores civis dos districtos em

que foram crendas as comarcas'

a que se refere o decreto de 20

de setembro de 1890. informem

se as camaras mnnicipaes respe-

ctivas teem regularmente inclui-

do nos orçamentos as verbas des-

um. Mas trata~se tambem de a des-

frnotarem conjunctamcnte e por

agual e sem que o forte tome a

parte do fraco. Isto suppõa uma.

caridade, uma temporança, um im'

perio sobre o individuo, virtudes

emñm que, até agora, não tem ti-

do melhor apoio do que as crenças

religiosas. Em breve a rcalisação

d'estc sonho pagâo exigiria virtu-

des christãs, virtudes cuja essencia

é precisamente a repudiação d'essc

sonho...

Esto sonho é, omfim, no pensa-

mento d'aquolles que o alimentam,

um retrocesso ao estado natural,

melhorado, é certo, por seculos da

industria. e do invenções. Mas, por

mais artificial que pareça a. orga-

nisaçâo social do velho mundo, es-

ta todavia demonstrado que só pelo

jogo das forças naturaes é que a

humanidade chegou ao estado em

que a vemos. Nada ha de mais na-

tural do que o egoísmo nem do que

o instincto de propriedade, de con-

quista e de exploração: assim como

nada ha de mais natural do que a

desegualdade dos corpos e das in-

telligcncias nem do que o predo-

mínio dos fortes sobre os fracos.

E assim da duas coisas uma: ou es-

ta soaiodadc ideal e reputada con-

forme á. natureza ss corrompsi'ia

 

cionario. A lista termina pelo no-

me d'um engenheiro francez. M.

Etienne, que servia com o enge-

nheiro Buette no arsenal do Des-
   

   

   

  

Um dos individuos exocutndos,

o chefe da policia do Desterro,

Vieira Caldas, foi mutilado horri-

velmente. Cortaram-lhe a lingua

e as mãos e, depois da execução,

o caduver foi atirado ao mar, deu-

O dr. Seabra ami-ma que mui-

los individuos que no Estado do

Panamá fixaram uma simples ad-

hesão ao movimento revoluciona-

rio, foram atirados aos pl'mzlpi-

cics que nmigiuam a linha fcrrca

arques

O POVO DE AVEIRO

feita com pontualidade.

_+-

Prlsão de gntnno

Chegou hontem, preso, á es-

quadra, um individuo que. segun-

do nos diZem. foi encontrado na

estrada de Eixo a assaltar os

transeuntes.

Julgo-se pertencer á quadrilha

que erra por aquelle sitio.

+__

SUBSCllll'Çill MCIOML

Ao concurso, aberto pela com-

missão da subscripção nacional,

para a construcção de navios. af-

fluiram rinCo propostas para bor-

cos de 1:500 a 1:700 toneladas.

Como lltlltt d'essas propostas es-

tá, porém, fóraOdo concurso, sub-

sistem quatroi i nas.

Todas as elias enviaram ma-

gníficos planos, acccitando o pre-

ço de 400 contos em ouro, mar-

cados pel commissão exacutiva

da subscr ção.

 

Em Marrocos, no tratar-se de

dar uma pensão á familia dos Ini-

nistros demittidos, des<.:ohrin-se

que um dos ministros tem 210

filhos vivos.

Com mil raiosl.. .

ã**

Brllialldade

Deu entrada nas Cadeias de

Coimbra a costureira Julia Alva-

res, accusadu de ter morto um

filho, de 5 aunos, por meio de ns-

phyxia, introduzindo-lhe na boc-

ca, para o castigar, uma porção

de pimenta.

A autopsia verificou que a po-

bre creança foi victimn d'aquelle

brutalidade, talvez sem intuitos

criminosos.

A costureira mostra-se profun-

damente consternnda.

*_

«Vou Ia. Espere com musica»

Um negociante de S. Paulo, Bra-

zil, tava conhecimento do que um

seu fregnez dsgcidade de Descalva-

paga-

mentos ccm regularidade e por isso

resolveu ir elle proprio liquidar...

do nao et'fectuava. os' seus

o freguez. A0 partir tolegraphou

ao devedor: “Vou lá.. Espere com

musica”.

Commercialmente falando, nin-

guem ignora o sentido da palavra

«musicam No dia marcado. o nego-

ciante chegou ao Descalvado e viu

com espanto que o aguardava. uma

manifestação de estrondo. Musica.

e vivorio atroavam o ar; e o crédor

cada vez mais espantado pergun-

tava:

_Que quer dizer esta musica,

estes vivas? Que fiz ou para. mere-

cer tantas honras?

_Ora essal responde-lhe o inter-

rogado que era o seu proprio fre-

depressa como succedou so velho

mundo o sob o imperio dos mes-

mos iustinctos a das mesmas ne-

cessidades, ou esta pretensa socie-

dade natural não poderia subsistir

intacta senão com a condição de

cada um dos seus membros com-

primir a. sua propria natureza.

Esta ultima hypothcse era pou-

co provavel.“Héi'mann não o igno-

rava. Sabia perfeitamente que se

outr'ora a fé religiosa apenas tor-

nàra possível a resignação ás in-

 

justiças sociaea,,as virtudes de que

essa fé é o sustantaculo poderiam

tambem assegurar o estabelecimen-

to e a duração de uma sociedade

d'onde as injustiças fossem bani-

das. Ora o povo estava desci-ente.

Iucredulo elle proprio, Hermann

não tinha a hypocrisia de o repre-

hender por isso, mas não dissimu-

lava até que ponto esta emancipa-

ção do espirito era destructiva da.

bondade e do desinteresse entre os

homens grosseiros que não tinham

achado, como elle, n'uma regra mo~

ral livremente concebida e abraça-

da, o equivalente da regra religio-

sa. Se aquella gente apanhssse o

mando, o que faria do seu poderio?

Que roubos, que desordem a que

chaos não sc soguiriam?

Todavia, quem Halle? Não é por

tinadas a entrarem nos cofres do

Estado, em observancia do que

dispõe o decreto'de 29 de março

de 1890, e se a entrega tem sido
   

  

  

   

 

  

sica?

tancia. da sua mal

oa_ e dos vivas!

-__._-

1893.

+

rente anno

Janeiro 376 portuguezes.

vc*-

Eslalciro da Gafanha

Acha-se muito adeantada a cha-

lupa que principion a ser cons-

truida no mez de março ultimo.

Actualmente procede-se ao reves-

timento do caveruame.

Este navio é propriedade d'um

armador de Villa Nova de Porti-

mão, onda terá a matricula.

I:

Logo que a sAnrora do Vouga»

vá á agua será collocada a quillm

para outro navio tambem de arte

redonda, que deve

praça do Porto.

”$-

Um caso

matricular na

Morroc afogado u'um poço exis-

tente dentro do convento de (Ior-

pus Christi, no Porto, um rapa-

zito de 7 anuos. alumuo da esco-

la 'fundada pela confraria da Se-

nhora do Rosario, estabelecida

no mesmo convento.

Como aquelln escola é dirigida

por irmãs bospitaleiras, reuniu SH

muita gente á porta do convento

hlasphemando contra as irmãs e

attribuindo-Ihes a responsabilida-

de do desastre. _

A anctoridade, porém, fez des-

mentiras desarrazoadas versões

que corriam entre o povo sobre

as causas do desastre.

_+-

0 AMRCIHSMO Nil SlJISS.\

Na republica helvetica acaba

de ser posto em vigor uma nova

lei contra os anarcldstas, a qual

foi approvada por unanimidade

nas camaras federaes e sauccio-

nada com o referendum.

Pela nova lei helvetica é casti-

gado com 5 annos de prisão, ter-

mo minimum, todo aquelle que

provocar actos criminosos que

ponham em perigo a vida huma-

na, com intenção de preparar ou

realisar transtornos na ordem po-

litica e social. 0 que fabricar ma-

terias 9X[1l(.)SlVHS, destinadas a

artos criminosos, o que miuistre

indicações para essa fabricação

ou a facilite de qualquer maneira

si mesma, é accidentalmente e pro-

viaoriamente que a impiedade do

povo é um mal... Mas no futuro?...

E, por um vôo habitual ao seu

pensamento, procedendo as idades,

profundando alguns dados da mali-

dade, desprezando outrosl Hermann

pensava:

-Supponhâmos que a human¡-

dade inteira haja perdido toda a

especie de crença religiosa, que a

energia de sua paixões esteja gas-

ta (e isto já, se vae cntrcvcndo),

que tenha. finalmente reconhecido

(e isto é inevitavel) que é vão o

proprio egoísmo, c que o tenha, re-

pudiado, como tudo o mais, pela

longa comprovação da. incapacida-

de d'elle assegurar uma vida feliz,

mesmo aos mais fortes. Então os

homens diriam: “Visto que nada

sabemos, visto quo nada temos a

esperar, visto que só nos é permit-

tido passear um instante sobre a

superficie d'um dos mais insignifi-

cantes planetas do systems solar

para logo em seguida nos sumir-

mos na eterna noite, façamos por-

que essa passagem non seja o me-

nos dolorosa. possivel. Supportomo-

nos e ajudemo-nos mutuamente. E'

até muito natural, presentemente,

que nos amamos uns aos outros.

Porque o, convicção em que. todos

 

O negociante voltou para S. Pau-

lo e dias depois recebeu a impor-

parada divida

com o desconto do custo da musi-

Por accordo entre o govnrno

port uguez e beSpanlml foi delibe-

rado adiar pa'a o '1.0 de setem-

bro proximo o praso em que de-

rem rouieçar n \'igorar os regula-

mentos do tratado de comiuercio

e navegação de 27 de março de

Durante o primeiro mez do cor-

morreram no Rio de

gnez, então o senhor não me tele- e o que entregue a outro ou con-

graphou dizendo que queria. mu- serve em seu poder substancias

explosivas, sabendo que silas hão

de em pregar-se em usos crimino-

sos, Som'erão egnal pena.

O que, por maio de explosivos

commetter um crime, incorre na

pena de prisão. desde 10 aunos

até perpetua. Tambem é castiga-

do todo o individuo que, tendo

Conhecimento d'um crime devido

ao unnrt-hisum, o não denunciar.

A excitação à pratica dos cri-

mes mmn-liistns, put' meu) tln pa-

lavra [ainda ou eai-rima, é punida

vom multa, que pode chegar até

107000 francos e prisão.

Foram suspensos do exarcirio

das suas flillt'ÇÕf-'S os srs. Carlos

[Inmem de Almeida, Annibul Mn.

deira e Cesar Marques, os tres

agentes da Companhia dos Tn'lm-

cos com quem se deu o recruta

counicto em Prados, no districto

da Guarda.

w-

.A. RIR

Viajova o czar Nicolau acompanhado

apenas por um general, seu ajudante

do campo, quando lhe disseram n'umn

estação do posto que a estrada OSt'lVl

em pessimo estado, que as carruagens

levavam immenso tempo em ir de uma

estrada marginal do rio por onde se po-

dia caminhar facilmente a pé e com

agrado. 0 czar acceitou o conselho, a foi

com o ajudante de campo por alii fora

até que chegou a um ponto em que ti-

nha tle atravessar o rio; mas não havia

ponte nem barca, de modo que o pro-

blema era diftlcil de resolver.

Appnrece n'isto um camponcz, e o

czar, que ella não conhecia, diz-lhe:

-Como se pódc passar este rio?

-Como eu o passei, a van.

-E és capaz de o passar com alguem

ás costas?

-Sou.

-Dou-to dez rublos se me passaros a

mim.

-PI'Onipt0.

E assim fez, voltando depois a buscar

o general; mas, quando estava a meio

do rio, grita-lho o czar:

_Dou-ta cincocnta ruhlos, se o atira-

res á agua.

Dito e feito; mas o general, todo en-

charcado, disso-lhe:

-Ccm rnblos se me tavares.

-Duzentos se o não tirares, brada o

imperador.

-Qutnnentos e leva-ma já.

-Oitocentos se o deitares fora.

0 cnmponio já não sabia o que havia

de fazer, quando o general lho disse

agarrando-se-lhe ao pescoço:

-Mil rublos, c é ir já sem um instan-

te de demora.

O homem assim fez, a na estalagein

fez-se o pagamento.

O general ria-se muito da partida do

czar, mas no livro de despc-za d'essc

dia, inscrevou o seguinte: Almoço, 10

rublos; transporte de sua iriauestade,

10 rublos; transporte do general em cir-

cumstancius muito diSpcndiosas, 1:000

rublos.

_aos_

Maximas d'nm sovina:

O melhor amigo é o, que menos nos

occnpa. _

A unica maneira de ter um bom casa-

co para o domingo é usal-o uma vez só

por semana.

Ascom' Rowan.

u

estamos, sem excepção, da nossa

miseria e da vaidade das coisas, s.

renuncia de todos á. esperança dc

um :além campo) não será preci-

samente aquillo que todas as gera.-

ções d'outr'ora baldadamente ha-

viam procurado sem o encontrar,

que vem &ser; um laço real das

almas, a communliâo d'um sent¡-

mento verdadeiramente universal?_

Se é indispensavel que os homens

se harmoniâein. para so snlvarom,

qual o motivo porque não se capa-

citsm de que não é na nffirnmçlo,

mas sim na abstenção e .ze--ci-onça

metnphysicas que elle:- podun cl'-

f'ectivamente hormona-ar se, mas

d'uma maneira. amiguvel, como ir-

mãos em ignorancia e em resigna-

ção?...,, Isto ainda está. longe, umi-

to longe. Mas ha de acontecer ns-

sím. A humanidade nâo pode ca.-

niinhar para estas reformas sem

soffrer grandes abalos... A Revolu-

ção franceza toi um d'alloa. Trinta

mil cabeças humanas foram sacrifi-

cadas então. Mas, depois d'isso, mi-

lhões a milhões de creatul'as team

conhecido melhores condições da

vida, teem quiçá. experimentado

sentimentos e pensamentos qus já-

mais haviam tido antes... Se ou

tentasse!...

  

(Cantinas.)  
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Variedades

 

NO CELESTE lMP ERI'O

A China é certamente o paiz do

mundo onde o casamento se prati-

ca em mais larga escala. Os celibav

tarios_ são poucos porque todos se

a desejam casar e casam-se cedo. Ha

exemplos de chins se casarem aos

sinze annos. E' verdade que na

,liina o desenvolvimento physico

émuiio mais precoce do que na

Europa.

As segundas nupcias são muito

frequentes. Um celilnatario ou um

viuvo julgam-se desgraçados e des-

honrados.

Hs. muitos sexageuarios que se

casam e tomam até muitas mulhe-

i res ao mesmo tempo. As familias

são muitas vezes numerosissimas.

No celeste imperio quando um

filho é agraciado com honras, o im-

perador pôde, ao mesmo tempo,

decretar honras posthumas aos seus

antepassadOs, em consideração a

este filho.

Por este motivo, todo o mundo

deseja ter um filho que lhe possa

obter semelhantes honras depois

ils sua morte.

Além d'ísso o culto dos mortos e

dos antepassados exige que um li-

lho cuide da sua sepultura. e faça

praticas religioeas pelos seus ma-

nes.

Todos os aunos, no mez d'abril,

se celebra na China. aoommemora-

ção dos mortos.

Familias inteiras, trajando os

seus mais bellns vestidos, com um

ar grave, vão fóra da cidade visi-

tar os tumulos de familia, que são

limpas e postos em ordem n'esta

oscasiao.

O salgueiro é, entre os chinezes,

o emblema da vida. e da saude, e

por isso ha, u'esta epocha, prodí-

gslidade de ramos e folhas de sal-

gueiro.

Homens, mulheres, creancas e

até animaes domesticos, são enfei-

tados com este symbolo significati-

vo. Mas o fim principal da festa é

prestar uma homenagem religiosa

h aos mortos. Offerecem carne de

porco, peixe e aves domesticas aos

antepassados deante dos seus tu-

mulos, com libaçõea de vinho ein-

censo.

Os chefes de familia consideram-

se felizes quando teem descenden-

tes porque estão convictos de que

estes prestarão sempre homenagem

los seus manes. Os chineses acre-

ditam que os espiritos dos mortos

licam socegsdos com as ceremonias

raticadas deante dos seus tumu~

os.

FUNDAS

MAMADEIRAS

ESPoNJAS

'lllllltlllotllllltos

ALGALIAS

Encontra-se uma variedade d'es-

tes artigoa, bem como de especiali-

dades pharmaceutioas nacionaes e

estrangeiras, na

?has-macia Central de

FRANCISCO DA LUZ ó: FILHU

_AVEIRO-

  

IIDTI'II¡ CENTRAL,

situado n'um dos melhores'

looaes da cidade, é o que

, offerece maiores commo-

didades e conforto, já, pelas suas

excellentes condições hygienioas,

'já pelas suas magníficas accommo-

dlcões e, esmeradissimo serviço.

O llotel .Central recommen-

da-se de preferencia a todas as

pessoas que visitam Aveiro.

O llotel Central recebe hos-

pedes permanentes.

O Ilê)th Central tem um co-

sinheiro de primeira ordem.

o O llotel Central tem carros

prOprios, que põe gratuitamente á.

disposição dos seus freguezes na

Estação do caminho de ferro.

O llotel Central é aonde os

preços são mais vantajosos e con-

“durma.

Rua de José Estevão

AVEIRO

0 invento Turpin

A commissão nomeada pelo go-

verno h'ancez pul'u estudar o nl-

timo invento de Turpin, resolveu

ha dias ouvir o celebre descobri-

dor da meliuite, sobre alguns da-

dos particulares da sua desco-

berta.

Depois d'uma explanação lar-

guissima dos seus planos e de

minuciosas indicações comple-

mentares,'1'urpin declarou á com-

missão que estara promplo a di-

rigir quuesqner experiencias que

lhe exigissem, desde que lhe fos-

se fornecido um vasto espaço de

terreno fechado.

Parece que a commissão vae

pedir ao ministerio da guerra pu-

ra que essas experiencias se rea-

lisem n'um dos polygnos proxi-

mos de Pariz.

W_

As iesias

Estão se activundo os trabalhos

para as festas de Jose Estevão,

tanto para a illuminação da riu,

que irá desde a ponte da Praca

até á do Dnhadoura e que deve

ser d'um effeito surpreheudente

se não sobrevier alguma nortada,

como para os preparativos dos

torneios velocipedico, fluvial e

musical, etc.

Dizmn-uos que por occasião

dos festejos virá a Aveiro a ahi

direita de infanteria 23. que será,

portanto, acompanhada da banda

do mesmo regimento.

_+-

LIQÚIDANDO---

Foram Vendidos a um syndica-

to de capitalistas 50:000 obriga-

ções da Companhia dos Tabocas,

pertencentes ao thesouro e ao

Banco de Portugal, a lim de pa-

gar os conpons de outubro e ja-

neiro proximos.

Vae indo tudo!

quuanto houver que empe-

nhar e vender, empenha-se e ven-

de-se.

No lim... o diluviol

__._._-__

MOVIMENTO HABITIMÍD

BARRA DE AVEIRO

Entradas

29-Hiate (S. Pedro», mestre J.

F. da Rocha, de Villa do

Conde, vasio.

30-Chalupa «7.° Machado», me-

tro D. F. Mano, de Vianna

do Castello, em lastro.

Sahidas

28-Hiate (Socialn, capitão J. F.

Pereira, para S. Miguel, com

sal.

30-Hiete «Machado Novo», mes-

tre D. J. Gago, para Peniche,

com sal.

D-Chalupa «Caroline Moreira»,

mestre F. da Cunha, para. a

Nazareth, com sal.

s-Chalupa sChiquita», mestre L.

Oliveira, para o Porto, com

sal.

Em 31 não houve movimento.

1 de agosto-Híate aArthur», mes-

tre J. F. Camarão, para o

Porto, com sal.

Vento N.; mar bom.

WW"

PASSATEMPO

Adivinha popular

 

Tenho uma vida de escrava,

Com captiveiro tão meu,

Que, sem eu fazer delicto,

Me mandam correr a pau.

Pelos tratos que me dão

Nunca velha chego a. ser;

Men senhor se alegra muito

De vêr meu sangue correr.

Acabo martyrisada,

Msn em boa opinião

Meu sangue é util às vezes,

Tem muita veneração.

 

Deoifraçlo da adivinha publicada

no numero 757:- CAIXÃO DE

DEFUNCTOS.

Wah-M-

 

  

   

  

  

   

  

   

  

dos nossos milharaes, (me apenas

colheita regular. Os prOprios bai-

xos, que se apresentaram promet-

NllTlCliS AGRICOLAS

CANTANHEDE

Não é ainda lisongeiro o estado

 

promettem uma quarta parte de

ledores, com as nórladas torna

ram-se amarcllos, e ficaram-se.

As vinhas. poupadas pelo mil-

din. que este sono* se não tem

desenvolvido entre nos, estão ho-

nitas, mas já algumas se vão re-

sentindo da secca, perdendo as

primeiras folhas. que caliem, cc-

mo crestudus pelo sol. N'estas

não desenvolverá por certo a uva.

A enxurtia das 'americanas e

viveiros leem tomado um desen-

volvimento extraordinario, uma

vegetação luxnrianto.

As oliveiras, se egnalmente não

som'erem com a estiagem, darão

uma abundante safriporque tem

muito fructo e bastãnte desen-

volvido.

VILLA REAL

O frio que tem feito nos ulti-

mos dius tem causado algum pre-

juizo á agricultura.

O vinho não se desenvolve. re-

ceiando-se até que a doença do

mildiu prosiga no seu caminho,

devastador.

Us bntataes produziram este

anno extraordinarinmeute, espe-

rando-se que o mesmo succeda

com o milho, pela sua Inagnifica

appurencia.

FIGUEIRA

Continuam apresentando um

bello aspecto as vinhas do nosso

concelho, esperando-se,- a não so-

brevir qualquer contratempo que

na'estragne, uma colheita muito

boa. O vasto campo de Lavos

mostra-se pujante de seiva e de

vida, fazendo tudo prever que a

colheita compensnrá os esforços

dos lavradores em reconstituir os

sous vinhedos, que muitos julga-

vam já perdidos.

PINHEL

As vinhas (Resta-regiâoestão

por ora lindíssimas e promette-

dores. Se os seus inimigos mais

temíveis não vierem atacaI-as ino-

pinadamente, teremoa este nuno

uma colheita deveras abundante.

D'oude em onde apparece uma

pequena nodoa de cinzeiro oidio

quase vas combatendo com o

enxofre, e, para prevenir alguma

invasão do mildiu, teem-se feito

applicacões cupricas, alimentan-

do os lavradores a esperança de

que este tratamento preventivo

de bom resultado.

FRANCISCO COECElll0

ADVOGADO

ALTO Dil RUA LARGA

AVEIRO

BlCYCLETA

VENDE-SE uma quasi nova.

Trata-se com João Vieira da

Cunha.

Rua de Jesus n.° 1.

Aveiro.

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS Dos SANTos MARQUES

    

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

   

   

   

 

  

 

vse proceder em breve à mudan-

ça do nome das aldeias da Alse-

cia e Lorena. que ainda conser-

vam as antigas designações fran-

cezas.

   

  

  

 

fumar outro cigarro, dirigiu-se as

pessoas que o rodeavam, vol.

Villegiaiura

Acha-se já na Costa_ Nova do

Prado o nosso amigo sr. Viriato Vendi”

Simões Telles.
-Estou prompto. .

E encaminhou-se para a guilhoo

tina com uma serenidade verda-

deiramente incrivel.

Os ajudantes do oarrasrio em-

purraram o réo que cahiu sobre

o capo; o executor looon no bo-

tão. desceu o cntelln, e a Cabeça

do Noray cahiu ás 4 e 47 da mn.

drogaria.

Todos os hoteisde Pau nega.

rani~sn u «lar liospodagmn ao ver-

dngo Deihler. Apenas à forçados

pedidos dos nuctoridadas lhe con?

cederam uma casa onde se po-

desse alojar. 4

-__*__

0 certamen nulsical

'+0-

Diz-se que o governo allemão

W

l MMMMTIÍEA

EXECUÇÃO D'UM HESPANHOL

Em Pon (França) foi ultima-

mente guilhotinndo Joaquim No-

ray, de nacionalidade hespanholn.

Contava 25 auuos, e liuhumên'o

condeuniado à pena ultima pelo Terminou ante-houtem o proso

crime de assassinato. para a insoripcão das phylurmo-

Pouco depois das 3 horas da nicas para o' certamen do proxi-

manhã era já enorme a aflluenciu mo dia 13.

de povo no logar da execução. A Concorrcram apenas qua tro

forca enviada pelas auctoridudes bandas civis. pela ordem seguin~

para manter a ordem tevo de in- tez-u da Vista Alegre, a da

tervir por diliereutes Vezes-a flui Murtosa, a Amisade e a Avei-

de impedir que -o populncho se rense.

acercasse muito da guilhotina. l Como ha dois premios pecuniu-

A's 3 e meia, o directordouar- rios e duas menções honrosas

cere. acompanhado d'outros func- Glam é que ¡Ollns 801'50 comem'

i-.ionarios, entrou no carcere de Piadas-

Noray. a quem despertou, di- _+-

sendo:

_Tenha coragem; chegou o m0- A' Santa Casa «lu Misericordia

de Aveiro foi concedido 0 subsi-

dio de 520:¡:000 réis.

Braga, 13 de Male de 1886.

111.“”- srs. Scott o Bowne.

Tenho prescripto, tanto na minha cli-

nica lio<pitalar, como na civil, a Emul-

são Scott e o seu uso tem sido benellco

a muitos e de remedio a outros; sendo

por isso um medicamento muito apre-

ciavel, o. tulvcz, a melhor fórma de !a-

zor uso do oleo de flgados de bacalhau.

não falta a quem commetteu a João Barth!“ de Souza Macedo Chaves.

loucura que pu fiz_ formado em Medicina e Cirurgia, e um

. _ › ~._ _ dos medicos do lloapital de S. João
lt concluindo de vestu se, ex \ Marcos da cidade de Braga_

subsidio

mento da PXpin(_'ãn.

an'ny levantou-se com tranquil-

lidade e principiou a VP^SlÍl'-Se

sem demonstrar a mais simples

commocão;

quuanto se calçava respon-

den ao director:

-E' então hoje o dia em que

me cortarão a cabeça? Nem sem-

pro verão cahir cabeças como a

minha. Relativamente a coragem

 

damn“: “a

_Vamos estou prompto. --

Em seguida pediu um cigarro,

que lhe deram, e com elle na

bocca desceu a escada e atraves-

sou o comprido corredor que

conduz á casa onde o verdngo

lhe decolou a camisa a fim de

que o cutello não encontrasse

obstaculo algum Capaz de impe-

dir qnc a cabeça do reo fosse de

repente Separado do tronco.

qunauto os ajudantes do ver-

dugo o amarravam, Noray pediu

de comer.

Immediatamente trouxeram-lhe

frango, pão, dois copos de vinho

e café misturado com cognac.

O capellão, qne se encontrava

junto do réo, observou-lhe que o

café estava muito quente..

-Não faz mal, declarou Norny;

tenho uma garganta de ferro.

Depois de beber o café e de

  

Boletim Bibliographico

De livros antigos e moderno¡

Publicação mensal, gratuita

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria Chardron)

53, Largo dos Logos, 54

PORTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos bibliothecarios

'das sociedades de instrucção e recreio,

aos amadores de lions livros, ao clero

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz. -

Envia-se 'gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

eo editor.

Tiragem, 52000 exemplares, distribui-

dos prol'nsaruente pelas cinco partes do

mundo,

Vinho Nutritivo de Carne

- PRIVILEGIADO, accromsano PELO GOVERNO s: APPHOVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA os sacos poemas DE PURTUFAL

E PELA INSPECTORIA csnAL os liYGIENE os CORTE oo llio os JANEIRO

Premiado com as medalhas de ouro nas exposições

Industrial de Lisboa e Universal de l'uriz

Azeite fino, de Castello Branco ~

e outras procedenciss.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su.

periores.

Largo do Espirita Santo

(Ao Chafariz)

-__
_

Carros para a Barra

Fernando Christo participa ao

publico que estabeleceujá uma. car-

reira diaria para a Barra (Pha-

rol), que vigorará até terminar a

epocha de banhos.

,_____
-__

Duarte III. Correia da Bocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

l o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortillcante

e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos,.e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os_ mais deheis,

para combater as digestoes tardias e lahoriosas, a dispepma, cardialgia, gastro-

dynia,gastra1gia, anemia ou inaccão dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-

nes, allecoões escrophulosas, e em geral na convalescençu de todas as doen

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas on tres colheres tambem de cada ver..

Esta dóse, com unaesouer holachinhas, e um cxcellento «lunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago paga altceitur hem :i

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porçac ao «toast», pura

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comhu.

ter a falta de forças. .

Para evitar a contrai'acçãov os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctore 0 nome em pequenos círculos :lll'ullüll05, marca que eslá

depositada em conformidade da lei de 4 do junho de 1883.

Acha-«seá venda nas principaes pharumcias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:. Filhos, eanelenn _.

Deposito em Aveiro na. pharmacia e drogaria medicinal de João Bei-nar.

do Ribeiro Junior.   
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RUA_ DIREITA-AVEIRO

OAQITIH cnlülJlO DA SILVA participa aos seus

amigos e t'reguezes que acaba de receber das melhores

   

O POVO DE AVEIRO

MANUAL

ElRFINlEIHU Miitnnnn

EDITORES -- lilil¡ E!!! ú C.“ -- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

@NM-&V; \MQQEÉCQQÊ

Edição illnslrada com bellos ein-amos e gravuras

EMEB! l !01108 03 &RMRRANIES

 

Este manual que não só treta de

Moveis o Ediñcios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria' adornado com 211

estam pas íntercaladas no texto, que

representam figura¡ geometrioas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de
fabricas de. Lisboa e Porto um completo soriido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para creau-

ca, e bem assim um grande sortiinento de chapéus de seda da ul.

tima moda. ~

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas

    

   

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnillard, Alllaud st C'

Uma estamna em chromo. dc. grande formato. representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO D.-\ BATALHA.-Tiruda expres-

samente em photographins para este lim, e reproduzida depois em
Chmmn a 14 ,-Óms, cópia nn! d'este magestoso monumento histo-

rico, que é inconteslnvelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdudeirmneute :ulmiravel debaixo do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje temdas melhores casas de Lisboa.

Tem ::igualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,

gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios_ para caça.

O annuncianta participa aos seus numerosos freguezes que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." 16 a '18.

SULFU-SlEll TE

 

llllew, Antraohnose, nota, l

l'otlrldão, etc. |

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vozes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inofiensivo para o

homem e para todos os aniniaes domes-

ticos.

  

Mildew, Antrachnose, nota.

etc. e Ollllllll

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'uin modo efficaz o oidium paralle-

lamcnte ao mildew, misturar 45 kilog.

de enxofre suhlimado a 65 kilog. do

SULFOSTEATI'PE, e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'ohra.n

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservnrá por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evit -ndo-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

a SULFOSTHATITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

Ia, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandurão gratuitamente logo

que the seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A vnlnl›.--l)irigir pedidos a Arthur Paes, rua do lis-

plrlto Santo, 41 e 42.

 

crianças de Peito o crianças
tomao-se gordas e sadias, e as mães debeis tomão-se fortes

comousoda

Emulsão

 

de Scott

a neta do Oleo de Figado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda..

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pellc sã.

.Ls Crianças de Peito e Criancas gostao do

,. sabor d'este preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthísica, Escrofula, Anemia e Rachitis.

Cuidado com as imitações l l A unica. Emulsão de Scott

genuína tem a marca registrada de um homem com um peixe

ás costas n'um envoltorío côr de salmão.

Preparado por SCOTT ã. BOWNE, Chlmloçs. NOVA YORK.
A' venda em todas a¡ Pilar

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

macias.

_-_______._________

O BEMECHIDO

Biagraphia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

Memorias authentícas da sua vida, com a descrípção das luotas
partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu iuterrogatorio, na

integra, no conselho de guerra, que o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 reis, e pelo correio 140 réis; e só se Vende, em Avei-

re, no estabeIeCImento de Arthur Paes,

 

apparecido.

Brinde aos angariadorcs de 5, 10,15 e 50 assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUllAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 'lu réis. Sahe em cadernetas semuuaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e à custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Rua Aurea, 242, 1.°-LISBOA

PARA 1894

ALMANACH ;is FAMILIAS

Util e necessario

a todos as boas donas de casa

 

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua doContendo uma grande variedade

Marechal Saldanha, 'Jô-LISBOA.de artigos relativos á. liygiene

das creauças e uma. variada. col-

lecção de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

nao domestica

 

SUMMARIO

l 1 Pastilhas de antipyrina compostas
As mães de faminto-Conselhos ele- PREPARADAS PELO PHARMACEUTICO

mentores ás mães e amas de leite. Alí-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas croan-

cas. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'un¡ collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collocção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher. _

Medicina familiarz--Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e do grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou a' omprcza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 o 61.-

ANTONIO XAVIER PERElRA COUTINHO

[LiMilmsiE BUTlNlBl

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ANTON") VANQUIES DE CARVAIJIÍD

Indicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-

nicos, contra a influenza e casos febris.

Vór o prospeqto que acompanha cada caixa.

Depositarios e representantes em Aveiro-Francisco da Luz

& Filho, Pilar-macia Central, Rua dosMercadores

raro:: eua aims

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO

Lordelio do Ouro
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(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

 

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; su.

perficie por distriotos e concelhos; todos as Cidades, .Villils e_ ou.

tras povoações, ainda as mais insigrnficantes; a_d|visao Judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as (listancnas das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

cões do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, teie~

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estaçoes permutam ma-

las, etc., etc.

ILLUSTuDo com 236 GRAVURAI

POR

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Acha-so já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gnlllarl, Ailland t C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

PADRE ANTONlO VIEIRA
A b:-

Il volume com mais de 800 paginas, 16000 réis. 5'

U venda nas principaes livrarias, e na administracao

da empreza editora «o Recreio», rna do Marechal Salda-

nha, 59 e ül-liisboa.

CARTAZ
Rua do Espirito Santo 41, 4a

AVEIRO

“ee"ente mlitllra

para 0 café, substituindo com superior vantagem o chamado c..

fé flor. A Cevada Santa, moída, recommenda-ee tanto para. os esta-

belecimentos de mercearia, como para as casas particulares. A mis.

tura de 50 partes d'esta cevada. com 100 partes decafe moulo produz_

uma excellente bebida essencialmente tonica erefrigerente, sem alta.

rar as propriedades do café. E depois, cada. kilo da cevada santa,

moída, custa. apenas 140 réis.

  

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, -oolligidos com grande

trabalho de investigação

Pon

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

Asaber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

oque tudo poderá ser verificado pela

ultima edlção das obras; formando um

volgme que regulará por 400 paginas,

in- .°

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida 'até ñnal, pelo pre-

ço de

100 reis cada folheto

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos o seguem os

outros pelo mesmo systema.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda a correSpondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

(los Funlos~ LISBOA.

Não esquecer que esta casa é a que vende todos _os artigos de

papciiaria a preços, com os quaes nenhum estabelecimento d'esta

cidade pôde ainda competir.

Horns 1)¡«1 ¡cxpnnlçio - Cada cento 140 réis; 500-_600

réis; 1 milheiro-léOOO réis. Enviem-se para todos os pontos do remo,

eccrescendo os gastos de transporta aos precos indicados.

Redacção, administração e typographia, rua do Espirito Santo n.a ¡1,..

“MPOMMHL José Pcroira Campos Junior.


